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Ibiporã e o aumento Ibiporã e o aumento 
de animais soltos de animais soltos 

nas viasnas vias - - 66

03

Arapongas: Delegacia 

da Mulher completa 

seis anos - 77

Bairro mais antigo de Rolândia, a Vila Oliveira já ‘ganhou’ um dia para a sua rua mais 
importante, tem um nova UBS sendo construída, recebeu um CRAS do Governo Estadual e 

a prefeitura já planeja um CMEI para o local. Ah, sim, o PA 24H também fica lá...

A delegada-chefe Camila Costa

Cambé Musical Cambé Musical 
atraiu milhares de atraiu milhares de 

pessoaspessoas - - 77
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Bairro antigo, animais soltos etc
Caro leitor e cara leitora

O bairro mais antigo de 
Rolândia parece ter se tor-
nado a bola da vez do mu-
nicípio. A Vila Oliveira, 
onde existe o Pronto Aten-
dimento 24H, vai ganhar 
uma UBS nova, que já está  
sendo construída, ganhou 
um CRAS novo do Gover-
no do Estado, e também 
vai ter, finalmente, um 
CMEI. As crianças da Vila 
vão poder, com o CMEI, es-
tudar na Vila. Além disso 
tudo, a prinicipal via da 

Vila, a rua Saguaragi, ga-
nhou um dia só para ela 
da ACIR. 

Já em Ibiporã, o Execu-
tivo e o Legislativo se reu-
niram com outras autori-
dades para discutir sobre 
o aumento de animais de 
médio e grande porte sol-
tos nas vas do município. 
Na matéria, na página 6, 
há os telefones para os 
quais se deve ligar se caso 
a população vir esses ani-
mais pelas ruas.

Ainda em Ibiporã, a 
equipe de futsal está nas 

/UmJornalregional@umjornalregional

jornalderolandia1@gmail.com
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semifinais da Série Bronze 
e enfrenta Prudentópolis. 
Dos quatro semifinalistas, 
três sobem para a Série 
Prata em 2026.

E a festa Cambé Musical, 
hein? Levou milhares de 
pessoas ao Castelo Bran-
co. E não só cambeenses, 
muita gente da região foi 
até Cambé curtir as atra-
ções CountryBeat, Guiher-
me & Benuto e Frejat. Mal 
acabou o Cambé Musical 
e muitas pessoas já se per-
guntavam quem deveria 
vir no evento em 2026...

Em Arapongas, duas 
ações importantes, tudo 
na terça-feira (25). A Dele-
gacia da Mulher  comemo-
ra seis anos no município 
e, lá mesmo, na delegacia, 
acontece o lançamento da 
campanha ‘16 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Violên-
cia contra as meninas e 
mulheres”.

Boa leitura.

No sábado, shows encerram a Semana 
da Consciência Negra em Rolândia

AMarechal e Eduardo Taddeo são algumas das atrações neste sábado no Terminal Skate Plaza, 
na Vila Oliveira; evento começa às 14 horas

N
Neste sábado (22), 

a partir das 14 ho-
ras, a ‘3ª Semana do 
Hip Hop’, com seus 

shows, encerra a Semana 
da Consciência Negra em 
Rolândia. Marechal, Edu-
ardo Taddeo, Ultra Face, 
Kyle Fxrtes, Equilíbrio So-
noro, Downsalve Records, 
43 em Movimento, Wesley 
Cruz e Nego Kaw se apre-
sentam no Terminal Ska-
te Plaza, na Vila Oliveira, 
fechando uma semana de 
ações e atividades educa-
tivas e de conscientização 
para se ter uma sociedade 
mais justa e igualitária.

Na segunda-feira (17), 
durante todo o dia, o cen-
tro cultural Nanuk rece-
beu atividades e ações dos 
estudantes do Colégio Es-
tadual Souza Naves. Já na 
terça (18), o Armazém Cul-
tural recebeu uma exposi-
ção temática especial, que 
fica aberta durante todo o 
mês de novembro, sempre 

das 8 e às 16 horas. Ainda 
na terça, alunos do Projeto 
Semear ouviram sobre Le-
tramento Racial com o psi-
cólogo Paulo H. de Aguiar, 
além de assistirem a apre-
sentações culturais. Na 
quarta (19), o CAPS 2 teve 
apresentações de capoeira 
das crianças do Centro Cul-
tural São Fernando.

A Semana do Hip Hop de 
Rolândia 2025 é promovida 
pela Prefeitura Municipal 
de Rolândia e pela Secreta-
ria de Cultura e Turismo. 
O evento conta com o apoio 
da emenda impositiva do 
vereador Rodrigão e das li-
deranças locais ligadas ao 
Hip Hop.

Feriado Nacional
O Dia da Consciência Ne-

gra, em 20 de novembro, 
é feriado nacional. Essa 
é uma data de grande im-
portância histórica e cul-
tural, marcada pela luta 
contra o racismo e pela va-

lorização da contribuição 
dos negros na formação da 
sociedade brasileira. A es-
colha do dia 20 de novem-
bro remonta à memória de 
Zumbi dos Palmares, líder 
do Quilombo dos Palma-
res, símbolo de resistência 
contra a escravidão e de-
fensor da liberdade e dig-
nidade do povo negro.

Acima, as atrações que se apresentam neste sábado em Rolândia

A presidente do Conselho Municipal de Promoção da Igualdade Racial de 
Rolândia, Patrícia de Souza, e o psicólogo Paulo de Aguiar

Apresentação de capoeira do projeto Union da USNSA
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Trecho da rua Barão do Rio Branco recebe alargamento

Chegou a hora e a vez da Vila Oliveira em Rolândia

A

A rua Saguaragi ganhou um Dia Especial no ano; acima, o início das obras da nova UBS da Vila e uma imagem do novo CRAS do bairro (abaixo)

	A Bairro mais antigo da cidade terá um moderno CRAS, CMEI e UBS novíssima; ‘Dia da Saguaragi’ já entrou para o calendário municipal

	AAlargamento resultou em mais uma pista, melhor fluxo, mais segurança e agilidade aos usuários do tráfego

Vila Oliveira é o bairro 
mais antigo de Rolândia 
e, apesar disso, muitas 

vezes parece ter sido esquecido 
pelas administrações – basta di-
zer que o bairro não tem CMEI 
e as crianças que moram lá tem 
de ir para outros locais. Mas 
as últimas notícias divulgadas 
pela prefeitura colocam o bair-
ro em destaque para a ser ‘bola 
da vez’ com obras – esse clima já 
começou em 2025 com o ‘Dia da 
Saguaragi’, em que a Associação 
Empresarial de Rolândia (ACIR) 
promoveu a rua mais importan-
te da Vila.

Novo e moderno CRAS
Na segunda-feira (10), em 

Curitiba, o prefeito de Rolândia, 
Ailton Maistro, e a secretária 
de Assistência Social, Michele 
Pereira, anunciaram a constru-
ção do Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS). Mais-
tro e Michela participaram do 
anúncio, por parte do Governo 
do Paraná, da liberação de R$ 
1,2 milhão a obra. 

A nova unidade, conquistada 
com a indicação do deputado 
estadual Cobra Repórter, será 
a sede do CRAS Prof. Arnaldo 
Garcia, da Vila Oliveira, que 
hoje atende em imóvel alugado. 
A liberação dos recursos foi as-
sinada pelo secretário estadual 
do Desenvolvimento Social e 
Família, Rogério Carboni, velho 
conhecido dos rolandenses. A 
previsão é iniciar a construção 
em 2026.

De acordo com a administra-
ção, Rolândia foi contemplada 
porque apresenta regularidade 
documental junto ao Conselho, 
Plano e Fundo da Assistência 
Social. Os recursos são oriundos 

do Fundo Estadual de Assistên-
cia Social (FEAS). O CRAS acolhe 
famílias, promove atividades so-
cioeducativas, encaminha para 
programas de transferência de 
renda e acompanha casos de vul-
nerabilidade. 

CMEI: estudando em ‘casa’
Apesar de ser o bairro mais an-

tigo de Rolândia, que completa 
82 anos de emancipação política 
em 2026, a Vila Oliveira não tem 
um Centro Municipal de Educa-
ção Infantil (CMEI). Isso quer 
dizer que as crianças ‘vilaoli-
veirenses’ precisam estudar em 
CMEIs de outros bairros. A admi-
nistração vai mudar isso.

Isso porque a prefeitura com-
prou, com recursos próprios, um 
terreno na rua Urânio, entre as 
ruas Tupi e Topázio. Esse local 
será para o CMEI da Vila Olivei-
ra, que abrigará as crianças do 
bairro, primeiramente. Nesta se-
mana, o prefeito Ailton Maistro 
e a secretária de Educação, Leise 
Moraes, visitaram o local, já vis-

lumbrando o futuro CMEI. Mais 
detalhes sobre essa construção 
devem ser divulgados em breve 
pela Administração e pela Edu-
cação.

UBS nova iniciada
No dia 11 de setembro, a secre-

taria de Planejamento iniciou a 
construção da nova Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) da Vila Oli-
veira. Isso depois da demolição 
do prédio em que funcionava o 
CRAS do bairro, na rua Saguara-
gi 515. A nova UBS da Vila custa 
cerca de R$ 3 milhões, e será do 
porte III, que possui estrutura e 
equipe para atender um número 
maior de pessoas e oferecer ser-
viços mais amplos em compara-
ção com as UBSs de portes meno-
res. 

A futura UBS vai contar com 
três equipes de atenção básica, 
incluindo equipes de Saúde da 
Família, Saúde Bucal e equipes 
multiprofissionais, permitindo 
uma maior abrangência e com-
plexidade nos atendimentos. A 

previsão é concluir o empreen-
dimento no segundo semestre de 
2026.

Dia da Saguaragi
No dia 16 de agosto, a Asso-

ciação Empresarial de Rolândia 
promoveu a 1ª edição do ‘Dia da 
Saguaragi’, um evento pensado 
para valorizar a tradicional via 
da Vila Oliveira e movimentar 
o comércio local. A ação se mos-
trou um sucesso e foi ‘remarca-

da’ para a sua segunda edição 
para 2026.

Concomitante a isso, os verea-
dores de Rolândia aprovaram o 
Projeto de Lei que inclui o ‘Dia 
da Rua Saguaragi’ no Calendário 
de Eventos do município. O tex-
to, apresentado pelo vereador 
Gesiel Araujo e assinado em co-
autoria com Rodrigão e Vilmar 
Boy, prevê que esse dia seja co-
memorado anualmente no 3º sá-
bado de agosto. 

A secretaria de Planejamento da Prefeitura de Rolândia terminou a obra 
de alargamento da rua Barão do Rio Branco, no jardim Manoel Muller. O 
trecho que foi alargado fica no entorno do barracão ferroviário maior, 
onde será o futuro ‘Mercadão Municipal’, até o cruzamento com a Avenida 
Presidente Getúlio Vargas.

Essa obra de alargamento trouxe várias vantagens ao trânsito naquele 
trecho, deixando-o mais ágil. Todo o trabalho resultou em mais uma pista 
de rodagem, melhorando o fluxo de veículos, sobretudo nos horários de 
maior movimento – em torno do meio-dia e das 18 horas, o tráfego naquele 
trecho é muito intenso. Tudo isso confere mais segurança e agilidade aos 
motoristas, motociclistas, ciclistas e até para as pessoas que andam a pé.

Ainda de acordo com a secretaria de Planejamento, as equipes estão fa-
zendo os ajustes finais de pintura e sinalização. Apesar disso, a população 
já usufrui da benfeitoria, que melhora o ir e vir, potencializa a mobilidade 
urbana e reduz os congestionamentos naquele trecho.
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Reflexão

artes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

Eternamente presente

A Longa Marcha

Os alunos e as alunas do Kennedy participando de Feiras

A razão da nossa abnega-
ção às coisas deste mundo 
encontra-se em nossa nova  
posição em Cristo. Porque 
estamos mortos para o 
mundo e o mundo para nós. 
Mas longe esteja de mim 
gloriar-me, senão na cruz 
de nosso Senhor Jesus Cris-
to, pela qual o mundo está 
crucificado para mim, e eu, 
para o mundo.

Com efeito, somos consi-
derados não simplesmente 
mortos para o mundo, mas  
ressuscitados com Cristo, 
de sorte que saímos do  an-
tigo “modo de vida” deste 
mundo para uma nova po-
sição em Cristo.

Em razão disso, as coisas 
celestiais se tornam atraen-
tes para o novo nascido, vi-
vendo no “mundo”, mas não 
sendo do mundo. Eu lhes 
tenho dado a tua palavra, 
e o mundo os odiou, por-
que eles não são do mundo, 
como também eu não sou. 
Não peço que os tires do 
mundo, e sim que os guar-
des do mal. João 17:15-16. 

Assim, estamos mortos 
para o mundo em Cristo. 
Ele ressuscitou, nós res-

Brutal. É a palavra que 
vem à cabeça ao assistir 
à adaptação do primeiro 
livro escrito por Stephen 
King – mas que só viria a 
ser publicado em 79. Na 
trama, os EUA passaram 
por uma guerra que devas-
tou o país e, todo ano, os 
militares promovem uma 
competição na qual cerca 
de cem jovens tem que an-
dar. As regras: Caminham 
a 5km/h, diminuir a velo-
cidade dentro de uma hora 
gera infrações, com três é 
eliminado da caminhada, 
se sair da pista é elimina-
do também; sem linha de 
chegada, o último a sobrar 
vence, fica bilionário e 
tem um desejo atendido. A 
questão aí é que o “elimi-
nado da caminhada” é, li-
teralmente eliminado, com 
um tiro de fuzil na cabeça. 

E o filme já começa nos 
jogando uma amizade ins-

O Clube de Ciências Dis-
covery Kennedy’s, formado 
por alunos do Colégio ECM 
Presidente Kennedy, vive 
um dos momentos mais 
especiais de sua trajetória. 
E, para celebrar essas con-
quistas, a instituição pro-
moveu uma homenagem 
especial aos estudantes, aos 
professores coordenadores, 
reconhecendo o impacto e 
a importância dessas ativi-
dades no desenvolvimento 
integral dos jovens.

A professora e coordena-
dora do clube, Dra. Egláia 
de Carvalho Cheron, expli-
ca que o projeto funciona no 
período vespertino e inte-
gra a rede de clubes do ‘Pa-
raná Faz Ciência’. Segundo 
ela, o desempenho em 2025 
superou as expectativas. 
“Nosso clube desenvolveu 
nove trabalhos científicos 
este ano. Quatro foram se-
lecionados para a Feira de 
Cultura Científica Paraná 
Faz Ciências – FECCI, ou-
tros dois participaram da 
XIV Feira de Inovação das 
Ciências e Engenharias do 
Paraná – FiCiências, que 
ocorreu em Foz do Iguaçu, e 
outros três foram finalistas 
na Feira Interativa de Tec-
nologia e Ciências, a Fitec, 
em Londrina”, revelou.

Entre os projetos apre-

Estudantes do Discovery Kennedy’s brilham em feiras
	A Em 2025 o Clube de Ciências do colégio rolandense celebrou conquistas, viagens e muito aprendizado, com alunos, professores e direção vivendo 

momentos de orgulho e reconhecimento

sentados em Foz, estava a 
Automação Sustentável nas 
Escolas, desenvolvido pelas 
alunas Maria Clara Regia-
ni, Laura Masson e Isabel-
le Emmendorfer Moço da 
Silva. O projeto usa kits de 
robótica disponibilizados 
pelo Governo do Estado e 
pode gerar economia de até 
R$ 4 mil ao ano em energia 
para instituições escolares.

Outro trabalho apresen-
tado foi o estudo sobre abe-
lhas sem ferrão nas escolas, 
desenvolvido por José Fer-
nando Mariquito, Lucas Ba-
celar Candreva e Isabelle 
Lavínia Bisolato, que con-
tou com orientação técnica 
da Secretaria de Meio Am-
biente, por meio do funcio-

nário Marlon Scheurmann 
Gomes. “Esses projetos, ao 
serem selecionados, mos-
tram a força do nosso clube. 
Muitos trabalhos foram ins-
critos por escolas do Paraná 
inteiro, mas os nossos qua-
tro foram selecionados para 
fazer parte da feira. Isso já 
diz muito do rigor metodo-
lógico e da dedicação dos 
nossos alunos”, comentou 
Egláia com orgulho.

Em Curitiba, na FECCI, 
outros estudos chamaram 
atenção, como a análise fí-
sico-química da água do 
Lago São Fernando, a pes-
quisa sobre espécies exóti-
cas e os impactos ambien-
tais no local, e relatos de 
experiência relacionados 

ao ecossistema da região — 
temas diretamente ligados 
à realidade dos estudantes 
e à importância da preser-
vação ambiental.

O trabalho sobre Serviços 
Ecossistêmicos do Lago São 
Fernando foi premiado com 
o Destaque de Rigor Meto-
dológico e com o 3º lugar 
na categoria Biologia, refor-
çando a excelência científi-
ca do clube. Além disso, o 
Discovery Kennedy’s rece-
beu também o Prêmio Des-
taque ‘Meu Clube é Show’ 
durante a FECCI, reconhe-
cendo o protagonismo e o 
impacto do clube no incen-
tivo à pesquisa científica 
entre os jovens.

Entre os participantes, a 
experiência de representar 
o colégio foi marcante. Lu-
cas Bacelar, de 15 anos, que 
apresentou o projeto Florís-
tica do Lago São Fernando, 
contou que as feiras o en-
sinaram sobre esforço, res-
ponsabilidade e evolução. 

“Foi uma experiência que 
me deu ainda mais apren-
dizado. Nas apresentações 
eu errei, me senti inseguro 
no início, mas é isso que me 
dá mais aprendizado. E eu 
espero voltar nas próximas 
feiras mais preparado”, 
afirmou.

A aluna Emily destacou o 
quanto participar do clube 
ampliou seus conhecimen-
tos e sua forma de enxer-
gar a ciência, reforçando o 
senso de responsabilidade 
com o meio ambiente e com 
o projeto apresentado.

Para Luiz Miguel, a par-
ticipação no clube realizou 
até um sonho pessoal, já 
que a feira permitiu que ele 
viajasse para Curitiba pela 
primeira vez. Seu projeto 
sobre a análise da flora do 
Lago São Fernando rendeu 
resultados que ele jamais 
imaginou. “Foi uma expe-
riência maravilhosa, por-
que eu nunca viajei para 
Curitiba. Já era um sonho, e 

realizar esse sonho através 
do clube foi maravilhoso. 
É uma experiência que eu 
vou levar para a vida.”

O professor Carlos Mar-
celo Campaner, coordena-
dor do Clube de Ciências, 
destaca que a maior con-
quista vai muito além das 
medalhas e das notas.  “Eles 
veem que não é uma prova. 
É uma conversa. Os avalia-
dores conversam, dão dicas, 
orientam como melhorar. 
Eles percebem que aquilo 
ali é uma troca”, pontuou. 
Segundo o docente, o retor-
no emocional dos alunos é o 
combustível que movimen-
ta toda a equipe envolvida. 
“Eles voltam com mais von-
tade, porque percebem que 
foram capazes. Isso trans-
forma. A ciência é isso: tes-
tar, corrigir e evoluir”, con-
cluiu o docente.

Para conhecer mais sobre 
o projeto, basta acessar o 
perfil @discovery_kennedy 
no Instagram.

suscitamos com Ele. Assim 
tudo o que se ligava à vida 
do velho homem ao mundo 
teve o seu fim na cruz. E, 
assim, se alguém está em 
Cristo, é nova criatura; as 
coisas antigas já passaram; 
eis que se fizeram novas. 2 
Coríntios 5:17.

E, além disto, o novo ho-
mem entrará num processo 
de renovação até se tornar 
parecido com Jesus. E todos 
nós, com o rosto desvenda-
do, contemplando, como 
por espelho, a glória do 
Senhor, somos transforma-
dos, de glória em glória, na 
sua própria imagem, como 
pelo Senhor, o Espírito. 
2Corintios 3:18.

Portanto, Cristo é o per-
feito modelo desta imagem. 
A Sua presença, como tam-
bém a Sua manifestação 
em nós e através de nós, 
brilha neste mundo tene-
broso. Para que vos torneis 
irrepreensíveis e sinceros, 
filhos de Deus inculpáveis 
no meio de uma geração 
pervertida e corrupta, na 
qual resplandeceis como 
luzeiros no mundo. Filipen-
ses 2:15. 

Podemos explicar assim: 
quando o Senhor Jesus, no 
seu ministério terreno, es-
tava em Jerusalém, o “céu” 
estava lá e, ao sair de Jeru-
salém para Betânia, lá esta-
va o céu, ou seja, o céu esta-
va onde o Senhor estava. 

Cristo em nós é “céu” na 
terra. Esta é a nossa posi-
ção, a qual ocupamos por 
estarmos em Cristo. Por 
onde andarmos, o céu esta-
rá ali, independentemente 
das circunstâncias. E eis 
que estou convosco todos 
os dias até à consumação 
do século. Mateus 28:20b. 
Que assim seja para todo 
sempre! Amém!!!

tantânea entre dois compe-
tidores de cara, e logo essa 
amizade vira um grupo de 
6 ou 7 personagens que va-
mos acompanhando ao lon-
go do filme. E aí antes de 
morrer qualquer competi-
dor você já tá meio apegado 
e pensando: Ou vai rolar 
algo ou vai dar ruim, por-
que só um ganha, e só um 
vive. 

A tensão que isso gera 
piora quando os jovens re-
almente começam a cansar, 
se machucar, parar, mor-
rer. É chocante. O diretor 
faz um ótimo trabalho em 
mesmo os personagens que 
nem nome tem, terem al-
guma coisa específica que 
nos fazem identificar, seja 
um radinho de pilha, um 
caderninho de anotações. 
A gente começa a sentir por 
quase todos. Poxa, só vai 
sobrar um mesmo?

Os protagonistas – e an-

tagonistas – são todos ca-
risma instantâneo, bem 
desenvolvidos e tem sua 
personalidade e seus mo-
tivos, e se juntam numa 
improvável amizade que 
sabem que não vai durar 
mais que alguns dias e vai 
terminar do pior jeito possí-
vel e tudo vai ficando mais 
devastador – pra eles e pra 
gente - conforme o filme vai 
acontecendo. 

Um filme forte, simples e 
bem feito. Brutal, mas fil-
maço. 
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JR apresenta: Falando sobre Menopausa

A

A ginecologista Camila Mungo

menopausa é uma 
fase natural da vida 
da mulher, mas ain-
da cercada de dúvi-

das, inseguranças e tabus. 
Pensando nisso, o Grupo JR 
Comunicação lançou o pro-
jeto ‘Falando sobre Meno-
pausa’, uma iniciativa de-
dicada a oferecer conteúdos 
informativos, responsáveis 
e acessíveis, com o objetivo 
de orientar e apoiar as mu-
lheres para que atravessem 
essa etapa com mais segu-
rança, autonomia e compre-
ensão.

O que é menopausa?
De acordo com a gineco-

logista Dra. Camila Mungo, 
menopausa é o termo utili-
zado para definir a última 
menstruação da mulher, 
sendo confirmada somente 
após doze meses consecuti-
vos sem menstruar. A data 
da menopausa corresponde 
exatamente ao dia da últi-
ma menstruação identifica-
da, marcando oficialmente 
essa transição.

Climatério: a fase que an-
tecede a menopausa

Antes da menopausa, 
existe uma fase chamada 

climatério, que pode come-
çar até dez anos antes e traz 
os primeiros sinais de mu-
danças hormonais. É nes-
se período que os ovários 
— responsáveis pela pro-
dução de hormônios como 
estrogênio, progesterona e 
testosterona — começam 
a perder progressivamen-
te sua função. “Essa queda 
hormonal não acontece de 
forma linear. Há meses de 
funcionamento normal e 
outros de falhas, o que pro-
voca sintomas como irregu-
laridade menstrual, falhas 
na ovulação e oscilações fí-
sicas e emocionais”, afirma.

Os sintomas que podem 
surgir

Entre os sintomas mais 
comuns estão as ondas de 
calor, conhecidas como 
fogachos. A falta de estro-
gênio desregula o centro 
termorregulador do cére-
bro, causando desconfortos 
vasomotores que afetam 
diretamente o bem-estar 
da mulher. “Além disso, 
podem surgir alterações 
de humor, dificuldade para 
dormir e redução da lubri-
ficação vaginal, que impac-
tam a rotina e a qualidade 
de vida. Esses sinais podem 
aparecer de sete a dez anos 
antes da menopausa e va-
riam muito de pessoa para 
pessoa”, explica.

No Brasil, a menopau-
sa nas mulheres costuma 
acontecer entre 47 e 54 
anos, mas a intensidade e 
a frequência dos sintomas 
do climatério dependem 
do organismo de cada mu-
lher. A Dra. Camila refor-
ça a importância do acom-
panhamento regular com 
ginecologista para avaliar 
o momento correto de in-
tervir, considerando que 
muitos sintomas podem ter 
outras origens e não devem 
ser interpretados isolada-
mente.

A menopausa é uma fase natural da vida, mas que ainda carrega muitas dúvidas, inseguranças e até 
tabus. Pensando nisso, o Grupo JR Comunicação está lançando um novo projeto especial: “Falando sobre 
Menopausa” — uma série de conteúdos feitos com cuidado, profissionalismo e informação acessível para 
todas as mulheres. 

Ao longo do projeto, traremos profissionais de diferentes áreas para explicar, orientar e ajudar você a 
compreender melhor esse período tão importante. Nosso objetivo é falar com clareza, acolhimento e res-
ponsabilidade, oferecendo conhecimento para que cada mulher atravesse essa etapa com mais segurança, 
autonomia e bem-estar. 

Essas matérias estarão nos jornais impresso e digital, em nosso site, em nossas mídias sociais, em nosso 
podnews, enfim, em todas as nossas plataformas... Porque informação transforma — e o Grupo JR Comu-
nicação está ao lado de cada mulher em todas as fases da vida.

“Eu sou Josiane, sócia-proprietária do JR, tenho 48 anos 
e, aos 44, entrei numa menopausa precoce devido ao tra-
tamento de um câncer de mama. Felizmente, esse assunto 
tem se tornado cada vez mais relevante e o Grupo JR Co-
municação não poderia deixar de falar sobre isso. Assim 
como eu, muitas outras mulheres sentem falta de informa-
ção, de conhecimento e de esclarecimentos. 

Por isso vamos trazer, para conversar conosco, ginecolo-
gista, nutricionista, esteticista, cabeleireira, profissional 
de Educação Física, para explica o que é Menopausa, como 
acontece, seus efeitos e sintomas e como posso amenizá-los 
e tornar a minha vida um pouco mais leve e mais tranqui-
la durante esse período. Você não pode perder mais esse 
projeto do Grupo JR Comunicação”

Reposição hormonal: 
quando é indicada

A reposição hormonal 
não é recomendada para 
todas as mulheres. Se-
gundo a especialista, ela 
deve ser indicada quando 
os sintomas prejudicam a 
qualidade de vida. Antes 
de iniciar o tratamento, é 
fundamental realizar exa-
mes de avaliação mamária, 
como mamografia. A mé-
dica também esclarece um 
dos mitos mais comuns: o 
hormônio não causa câncer 
de mama e não modifica o 
DNA das células. Porém, se 
houver uma lesão suspeita 
ou um câncer já existente, 
o hormônio pode estimu-
lar o crescimento celular e 
antecipar o aparecimento 
clínico da doença. “Por isso, 
os exames devem estar atu-
alizados antes do início da 
terapia”, reforça.

A ginecologista destaca 
que muitos sintomas do cli-
matério são inespecíficos 
e comuns à rotina da vida 
moderna, como insônia e 
oscilações emocionais. “Por 
isso, o diagnóstico preci-
sa ser feito com cautela, 
analisando o histórico e o 

contexto geral da saúde da 
mulher. Cada caso exige 
avaliação individualizada 
e acompanhamento con-
tínuo para determinar o 
momento ideal para a repo-
sição hormonal ou outras 
intervenções”, pontua.

Informação que acolhe e 
transforma

Ao promover esclareci-
mentos com embasamento 
técnico e acessível, o projeto 
“Falando sobre Menopau-
sa” reforça o compromisso 
do Grupo JR Comunicação 
com a saúde, o bem-estar e 
a autonomia das mulheres. 
O objetivo dessa iniciativa 
é reduzir tabus, ampliar o 
diálogo e oferecer conheci-
mento para que cada mu-
lher compreenda melhor 
essa fase natural da vida.

Continue acompanhando 
mais informações sobre 
esse projeto no perfil do JR 
pelo Instagram (@umjor-
nalregional). 

A ginecologista Camila 
Mungo (@dracamilamun-
go) atende na clínica Vi-
tae - Saúde e Imagem, em 
Rolândia (Willie Davids 
470 - fone 43 3256-0011)
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Reunião foi realizada no gabinete da prefeitura de Ibiporã (fotos: PMI)

O

Ibiporã debate sobre animais ‘grandes’ soltos em ruas
AAnimais de médio e grande porte soltos em vias públicas preocupam a Administração Pública do município

A

Ibiporã prorroga por um ano edital para 
apresentações de músicos e artistas

A Vigência do chamamento público nº 15/2024, que é o Edital que credencia músicos para 
apresentações da Cultura, vai até novembro de 2026

s poderes Executivo 
e Legislativo de Ibi-
porã se reuniram 

para debater sobre a atu-
alização do Código de Pos-
turas Municipal. Uma das 
causas dessa reunião foi o 
aumento de animais de mé-
dio e grande porte, como 
cavalos, circulando irre-
gularmente em áreas urba-
nas e rurais. A atualização 
do Código de Posturas foi 
debatida com representan-
tes do Ministério Público 
(MP-PR), Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná 
(Adapar), Patrulha Rural, 
Polícia Militar, IDR-Paraná 
e Sindicato Rural. 

O encontro, realizado no 
gabinete do prefeito José 
Maria na quinta (13), foi 
promovido pela Secretaria 
Municipal de Agricultura e 
Abastecimento, juntamen-
te com a presidência do 
Conselho Municipal de De-
senvolvimento Rural e As-

sistência Técnica e Exten-
são Rural (COMDRATER).

A Secretaria Municipal de 
Agricultura e Abastecimen-
to reforçou que maus-tra-
tos, abandono e falta de ma-
nejo adequado configuram 
crime, conforme a Lei Fe-
deral nº 9.605/1998 (Lei de 

Crimes Ambientais), com 
possibilidade de detenção, 
multa e outras sanções. 
Além disso, o Decreto Fe-
deral nº 24.645/1934, ainda 
vigente, estabelece normas 
de proteção animal e refor-
ça que todo proprietário 
tem responsabilidade legal 

pela guarda e pelo bem-es-
tar dos animais mantidos 
sob seus cuidados.

Cadastro
Foi enfatizado que todos 

os proprietários devem 
regularizar seus animais 
conforme legislação es-

tadual. A Lei Estadual nº 
11.504/1996, que dispõe 
sobre a Defesa Sanitária 
Animal no Paraná, e seu 
regulamento, o Decreto nº 
12.029/2014, determinam 
que criadores e detentores 
de animais de produção 
ou de grande porte devem 
manter cadastro atualiza-
do na ADAPAR, os animais 
devem possuir identifica-
ção, registro sanitário e 
documentação obrigatória, 
como a Guia de Trânsito 
Animal (GTA). 

A falta de registro con-
figura infração sanitária, 
podendo gerar autuações, 
apreensão dos animais e 
outras penalidades admi-
nistrativas. Essas normas 
visam garantir o controle 
de doenças, o bem-estar 
animal e a segurança sani-
tária de toda a população.

Zoonose
A ausência de registro e 

acompanhamento sanitá-
rio impede o controle epi-
demiológico, aumentando 
o risco de zoonoses, como 
brucelose, raiva e outras 
enfermidades que podem 

atingir animais e seres hu-
manos. A Administração 
Municipal, em parceria 
com os órgãos envolvidos, 
trabalha na previsão do 
Código de Posturas para 
estabelecer regras mais 
rígidas, assegurando bem-
-estar animal, segurança 
pública, preservação am-
biental e redução de preju-
ízos a propriedades rurais.

Em caráter de urgência, 
o município orienta que to-
dos os proprietários procu-
rem o órgão competente e 
apresentem a documenta-
ção exigida pela ADAPAR, 
evitando apreensões, autu-
ações e transtornos.

Denúncias
As pessoas que virem 

animais de grande ou mé-
dio porte soltos em vias 
públicas de Ibiporã po-
dem denunciar através de 
dois telefones. O primeiro, 
o (43) 3178-8497, atende 
de segunda a sexta-feira, 
sempre das 8 às 17 horas. 
Já o (43) 99836-2838 aten-
de aos sábados, domingos, 
feriados, e em todos os ou-
tros dias após as 17 horas.

Secretaria Municipal de Cultura e Turismo da Pre-
feitura de Ibiporã, prorrogou por mais um ano, até 
o dia 21 de novembro de 2026, a vigência do chama-

mento público nº 15/2024. Esse edital credencia músicos, 
bandas, DJs e animadores culturais para apresentações em 
eventos realizados pela pasta de Ibiporã. A medida foi pu-
blicada no Diário Oficial no dia 11 de novembro.

Os credenciados poderão ser convocados durante o perío-
do prorrogado, tendo em vista a ordem de classificação e as 
condições previstas no edital original. Para esclarecimen-
tos adicionais, os interessados podem entrar em contato 
com a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, por meio 
do email admin.cultura@ibipora.pr.gov.br ou pelo número 
telefônico (43) 3178-8429, de segunda a sexta, das 8 às 12 
horas e das 13 às 17 horas.
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Acima o CountryBeat, que abriu o Cambé Musical, e Frejat (abaixo), 	
que fechou a grande festa (fotos: Gisele Cabrera/PMC)

Arapongas: campanha e seis 
anos da Delegacia da Mulher
	A Campanha ‘16 dias pelo fim da violência contra as meninas e mulheres’ 

será lançada na terça; solenidade também será comemora os seis anos da 
Delegacia da Mulher

	A CountryBeat, Guilherme & Benuto e Frejat atraíram mais de 25 mil 
pessoas ao Centro Esportivo Castelo Branco

Milhares de pessoas foram 
ao Cambé Musical

As atrações da 4ª edição 
do Cambé Musical levaram 
mais de 25 mil pessoas, 
de Cambé e da região, ao 
Centro Esportivo Castelo 
Branco na tarde/noite do 
domingo (16). O evento ce-
lebrou os 78 anos de Cam-
bé e já se tornou tradição 
com a comunidade, que fica 
na expectativa para saber 
quem serão as atrações. 
Neste ano, foram mais de 
seis horas de country, ser-
tanejo e rock clássico com 
CountryBeat, Guilherme & 
Benuto e Frejat. A propos-
ta da Prefeitura de Cambé 
com o evento é garantir o 
acesso democrático à cultu-
ra de qualidade, com orga-
nização e boa estrutura. 

Show de solidariedade
A solidariedade e a em-

patia também foram gigan-
tescas no Cambé Musical de 
2025. De acordo com a or-
ganização do evento, foram 
arrecadados mais de cinco 
toneladas de alimentos, 173 
litros de óleo, 375 caixas de 
leite e 15 quilos de ração. A 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Cidadania 
da Prefeitura vai destinar 
metade dos alimentos para 
voluntários cadastrados 
através do Programa ‘Cam-
bé que Acolhe’, que leva-
rá os produtos para quem 
mais precisa na cidade. 
Ainda segundo os organi-
zadores, duas toneladas e 
meia desse alimento será 
destinado para Rio Bonito 
do Iguaçu, cidade do Para-
ná destruída por tornados 
há cerca de 12 dias.

O evento
Ao todo, o Cambé Musi-

cal contou com mais de oito 
horas de evento, com estru-

tura ampla e de qualidade 
para que todos pudessem 
acompanhar com conforto 
e segurança. O palco estava 
maior e com nova configu-
ração; e o Centro Esportivo 
ainda tinha telões espa-
lhados pelo espaço, praça 
de alimentação, ponto de 
hidratação gratuito, espa-
ço reservado para pessoas 
com deficiência, ambulató-
rios e segurança reforçada, 
com apoio das Polícias Civil 
e Militar.

O prefeito Conrado Schel-
ler celebrou mais uma edi-
ção da festa, com estrutura, 
boa organização e, mais 
uma vez, sem nenhuma 
confusão. “Fechamos mais 
uma edição do Cambé Mu-
sical com o povo feliz, que 
é o mais importante. O tra-
balhador cambeense mere-
ce esse evento, com música 
e estrutura de qualidade e 
nenhum problema. Já é uma 
festa falada no país todo, 
elogiada por muita gente 
do meio artístico. É Cam-
bé na boca do povo. Queria 
parabenizar toda a equipe 
que ajudou a fazer mais um 
grande Cambé Musical, e 

todo mundo que compare-
ceu na festa, se divertiu e 
não causou nenhum pro-
blema. É um evento que 
movimenta a cidade, gera 
empregos, traz dinheiro 
para vendedores e pesso-
as ao redor. E realmente 
investimos muito traba-
lho nesse evento para as 
pessoas virem e se diver-
tirem”, afirmou o gestor.

Jussiara Santos mora em 
Londrina, e levou os três 
filhos e o marido para o 
Cambé Musical para reali-
zar o sonho das crianças. 
“Eles são muito fãs do Cou-
ntryBeat e estavam muito 
ansiosos para vir hoje. Na 
hora que estávamos sain-
do de casa, o nosso carro 
quebrou e pensei em não 
vir. O meu filho mais novo 
já começou a chorar, e 
meu marido falou ‘vamos 
dar um jeito’. Pegamos um 
Uber e viemos, e graças 
a Deus deu tudo certo. A 
festa está linda e valeu a 
pena a gente vir”. Ao ver 
o relato da família, os 
cantores convidaram as 
crianças para tirar uma 
foto no camarim.

A Prefeitura de Ara-
pongas, por meio das Se-
cretarias Municipais de 
Políticas Públicas para 
a Mulher e Pessoa com 
Deficiência (SEMUPE) e 
de Segurança Pública e 
Trânsito (SESTRAN), em 
conjunto com a Delega-
cia da Mulher, realiza 
uma solenidade para co-
memorar os seis anos de 
instalação da Delegacia 
no município. O evento, 
na próxima terça-feira 
(25), às 10 horas, também 
será a abertura oficial 
da campanha “16 dias de 
ativismo pelo fim da vio-
lência contra meninas e 
mulheres”. A solenidade 
é aberta à população e 
será na própria Delegacia 
da Mulher de Arapongas 
(rua Beija-Flor 273).

Delegacia da Mulher
No dia 07 de novembro 

de 2019, a Prefeitura de 
Arapongas formalizou a 
cessão do imóvel locali-
zado na Rua Beija-Flor, nº 
273, Centro, para a Polícia 
Civil, onde passou a fun-
cionar a Delegacia da Mu-
lher de Arapongas. À épo-

ca, a equipe era liderada 
pela delegada titular Thaís 
Orlandini Pereira.

Em março de 2020, o go-
vernador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou o 
decreto que criava a De-
legacia da Mulher de Ara-
pongas, a 21ª do Estado. 
Atende vítimas de violên-
cia doméstica e familiar, e 
aquelas exclusivamente de 
gênero, crimes contra a li-
berdade sexual e infrações 
penais previstas na Lei 
Maria Penha. Também é 
responsável pela distribui-
ção e cadastro dos botões 
do pânico. Atualmente, a 
delegada chefe é Camila 
Costa.

16 DIAS
Os “16 Dias de Ativismo 

pelo Fim da Violência con-

tra as Mulheres”, de acordo 
com o site da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
Mulheres Brasil, é uma 
campanha anual e inter-
nacional que inicia em 25 
de novembro, o Dia Inter-
nacional pela Eliminação 
da Violência contra as Mu-
lheres, e segue até 10 de de-
zembro, Dia Internacional 
dos Direitos Humanos.   

A iniciativa é de ativistas 
no Instituto de Liderança 
Global das Mulheres e é co-
ordenada anualmente pelo 
Centro para Liderança 
Global das Mulheres. Tra-
ta-se de uma estratégia de 
mobilização de indivíduos 
e organizações, mundial-
mente, para engajamento 
na prevenção e na elimina-
ção da violência contra as 
mulheres e meninas.

A delegada Camila Costa comanda a Delegacia da Mulher de Arapongas
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Leia o QRCode abaixo e assista 
à live de inauguração do GL 

Odontologia

A GL Odontologia ini-
cia um novo capítulo em 
Rolândia com a inaugu-
ração de sua nova sede, 
localizada na Av. Romário 
Martins, 500. Um espaço 
amplo, moderno e pla-
nejado para trazer ainda 
mais conforto aos pacien-
tes da região. O espaço, 
que fica em uma localiza-
ção de fácil acesso, reúne 
tecnologia, acolhimento e 
estrutura completa para 
atender toda a família. A 
equipe e o corpo clínico 
da GL Odontologia tam-
bém foram ampliados.

A inauguração, realiza-
da no dia 15 de novem-
bro, marcou um momen-
to emocionante para a 
equipe comandada pelo 
Dr. Guilherme Ferreira e 
pela Dra. Larissa Ferrei-
ra, que celebraram a con-
quista acompanhados de 
bênçãos e mensagens de 
boas-vindas. Segundo os 
profissionais, a mudança 
para o novo endereço era 
um desejo antigo. “Em 
menos de dois anos, fomos 
responsáveis por cuidar 
do sorriso de mais de dois 
mil pacientes”, destacou a 
Dra. Larissa.

Com a nova sede, a GL 
Odontologia amplia sua 
estrutura e reforça seu 
compromisso com um 
atendimento humanizado 
e tecnológico. Logo no iní-
cio da clínica, os pacien-
tes encontram ambientes 

GL Odontologia já atende em novo espaço em Rolândia 
	ACom mais espaço, tecnologia e atendimento humanizado, nova clínica conta com estrutura ampliada e novos serviços 

mais amplos, salas inte-
gradas e consultórios pla-
nejados para garantir pri-
vacidade e tranquilidade. 
“Aqui cada pessoa se sente 
segura, acolhida e bem in-
formada. Nós pensamos 
em cada detalhe para que o 
paciente se sinta em casa”, 
explicou a dentista.

O consultório do Dr. Gui-
lherme também ganhou 
modernizações impor-
tantes. A sala conta com 
scanner intraoral, permi-
tindo que o paciente vi-
sualize em tempo real as 
imagens da própria boca, 
além de uma Smart TV no 
teto, criada para tornar o 
atendimento mais leve e 
confortável. “Enquanto re-
alizamos o procedimento, 

o paciente pode assistir à 
tela e relaxar. Isso faz toda 
a diferença para quem tem 
medo ou ansiedade”, afir-
mou o dentista.

A nova clínica passa a 
oferecer todas as especia-
lidades da odontologia, 
incluindo alinhadores in-
visíveis, ortodontia, face-
tas, lentes de contato den-
tal, implantes, cirurgias e 
odontopediatria. “Do bebê 
ao idoso, atendemos todas 
as idades. A família inteira 
encontra cuidado no mes-
mo lugar”, reforçou o Dr. 
Guilherme, em clima des-
contraído.

Mesmo com o investi-
mento em equipamentos e 
infraestrutura, os dentis-
tas destacam que o grande 

diferencial continua sendo 
o atendimento acolhedor. 
“Nós prestamos o atendi-
mento que gostaríamos 
de receber. Queremos que 
cada paciente se sinta ama-
do, acolhido e realmente 
assistido”, afirmou a Dra. 
Larissa. Ela ainda ressal-
tou o carinho que recebem 
de outras cidades: “Atende-
mos famílias de Arapon-
gas, Cambé, Londrina, Pra-
do Ferreira e toda a região. 
É uma alegria enorme vi-
ver isso”.

Para celebrar essa nova 
fase, a GL Odontologia con-
vida toda a comunidade 
para visitar o novo espa-
ço. “Vem conhecer a gen-
te, vem sentir-se em casa. 
Será um prazer receber 

vocês”, convidam os dentis-
tas. O telefone para contato 
é o FoneWhats: (43) 99637-
0279, e para saber mais so-
bre os serviços acesse tam-
bém o perfil da clínica pelo 
Instagram por meio do (@
odontologia.gl). 

SERVIÇO
GL Odontologia
Av. Romário Martins 500 
– Rolândia
FoneWhats: (43) 99637-
0279
Insta: @odontologia.gl 

Larissa e Guilherme ouvem a bênção do Father Léo

Ao lado, o casal Guilherme e Larissa e, acima, os dois com as duas famílias reunidas
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Luzes de Natal serão acesas no dia 27 em Rolândia

R

	A Com um evento especial na Praça Castelo Branco, a decoração natalina terá sua abertura oficial no dia 27, com contagem regressiva,  
apresentações, balé aéreo, coral, orquestra e muito mais

Os enfeites de Natal estão sendo instalados em Rolândia

olândia dará início 
ao período natali-
no no próximo 27 

de novembro, às 20 horas, 
com o acendimento das lu-
zes na Praça Castelo Bran-
co. A especial noite terá 
com contagem regressiva, 
balé aéreo, apresentações 
de coral e de orquestra, 
entre outras atrações. “É 
o início do Natal ‘Brilha a 
Gratidão’ no município”, 
afirma o secretário de Cul-
tura e Turismo de RoLãn-
dia, Wilson Sócio.

   De acordo com Wilson, 
a decoração deste ano foi 
ampliada e vai iluminar 
vários pontos da cidade. 
Além dos locais tradicio-
nais, as luzes estarão nas 
rotatórias da Dori, da PR-
170, no Lago San Fernan-
do, na Vila Oliveira, nos 
distritos de Bartira e São 

Martinho, garantindo que 
o clima natalino alcance 
todas as regiões. 

O secretário de Cultura 
destacou que “Rolândia 
merece um Natal bonito 
em todos os cantos, e nos-
sa equipe trabalhou muito 
para isso”. Wilson expli-
cou que a montagem dos 
enfeites exige estrutura 
técnica e profissionais ca-
pacitados.

“Tem que ter um cer-
to gabarito para instalar 
tudo com segurança. Por 
isso contamos com empre-
sas especializadas, que as-
sumiram a montagem no 
centro, na Vila Oliveira e 
outros pontos”, ressaltou 
o secretário, que também 
exaltou o esforço das equi-
pes municipais durante 
toda a preparação.

A Castelo Branco será o 
principal cenário da festa, 
com a grande árvore nata-
lina, que será acesa, assim 
como toda a iluminação 
natalina, com uma conta-
gem regressiva. Música, 
apresentações artísticas, 
luzes e personagens nata-
linos iniciam a programa-
ção especial de fim de ano.

Os rolandenses, e quem 
passar pela avenida Presi-
dente Vargas, vão ter uma 
grata e agradável surpresa: 
o prédio do Bremen Center, 
um dos mais conhecidos 
cartões-postais de Rolân-
dia, receberá uma ilumina-
ção especial para o período 
de Natal. “E não é só isso, 
também teremos corais 
cantando nas janelas do 
Bremen em determinadas 
noites”, explica Célia Alves 
Thamm, a ‘Mamãe Noel’, 
proprietária da Casa do 
Strudel, que fica no prédio 
do Bremen Center.

Célia e seu esposo Anto-
nio Nicolau Thamm, o ‘Pa-
pai Noel’, o conhecido Bom 
Velhinho da Associação 
Empresarial de Rolândia 
(ACIR), são os responsáveis 
pela decoração natalina 
com luzes do Bremen Cen-
ter, ação que eles tentam fa-
zer há alguns anos. “Desta 
vez vai dar certo. As luzes 
começam a ser colocadas já 

Lembra do Banestado? Bremen Center será decorado e terá corais
	AUm dos locais mais charmosos de Rolândia, um verdadeiro cartão-postal, Bremen terá música com corais em determinadas noites

Fernandinho
Além das luzes, a cida-

de terá o aguardado show 
do cantor Fernandinho, 

marcado para o dia 19 de 
dezembro. “É um presente 
para a cidade. O show do 
Fernandinho será no dia 

19 e deve reunir milhares 
de pessoas aquie na ave-
nida Tiradentes e napraça 
Castelo Branco”, concluiu.

nesta semana”, comemorou 
Célia. O casal recebe todo 
o apoio e a ajuda de Pedro 
Bernardy, proprietário do 
Bremen.

À la Banestado
Com o prédio do Bremen 

Center totalmente ilumina-

do, a ideia é trazer corais e 
grupos para cantar no lo-
cal, e até de suas janelas. 
“Como o antigo Banestado 
em Curitiba fazia. Era emo-
cionante ver aqueles corais 
cantando nas janelas”, re-
lembra a Mamãe Noel. O 
casal corre para agendar 

apresentações e já tem uma 
confirmada. No dia 1º de 
dezembro, uma segunda-
-feira, o Coral de crianças 
do projeto Union, da Uni-
dade Social Nossa Senhora 
Aparecida, da Vila Olivei-
ra, se apresenta no Bremen, 
a partir das 19 horas. 

1 kg de alimento
“Ainda não fechamos 

nada para os dias 2 e 3 de 
dezembro, mas estamos 
tentando chamar mais ar-
tistas, coros e corais para se 
apresentarem aqui durante 
a noite”, pontuou Célia. 

A Mamãe Noel acredita 

que muitas pessoas virão 
até o Bremen para assis-
tir a essas apresentações. 
“Quem vier vai gostar mui-
to e vai se emocionar”, afir-
mou Célia.  A Mamãe Noel 
também pede que as pesso-
as levem  1 kg de alimento 
para doação.

Ao lado, o Bremen Center, em Rolândia, e um estudo de como deverá ficar

Leia o QR Code e assista à 
entrevista de Wilson Sócio
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Ibiporã tem uma pedreira pela frente na semi, o time de Prudentópolis

De olho no Brasileiro de 
Kart, Gui é pódio na Delta
	AGuilherme Moleiro mantém sequência de pódios na Delta, mas 

foca no Brasileiro de Kart que será disputado neste sábado

Futsal: Ibiporã e Prudentópolis 
fazem uma semi na Bronze

Gui (nº 6) quer o título do Brasileiro (fotos: Eni Alves/Jackson de Souza)

Depois de várias partidas 
e diversas fases, o Campeo-
nato Paranaense de Futsal 
– Série Bronze conheceu 
os seus semifinalistas no 
final da semana passada. 
Numa das ‘pernas’ da se-
mifinal, o Ibiporã Multi-
belt enfrenta o Município 
de Prudentópolis; na outra 
‘perna’, se digladiam as 
equipes de Cândido Abreu 
e ABL/Eliane, de Cam-
po Mourão. As primeiras 
partidas serão jogadas no 
meio desta semana e, no 
domingo (23), acontecem 
as partidas de volta.

Na noite da quarta-fei-
ra (19), Ibiporã Multibelt 
recebeu o time Município 
de Prudentópolis no giná-

O piloto rolandense Gui-
lherme Moleiro (14) con-
seguiu seu 3º pódio conse-
cutivo na penúltima etapa 
da Fórmula Delta 2025, re-
alizada nos dias 15 e 16 de 
novembro no autódromo 
Velocittá, em Mogi Guaçu 
(SP). A atuação na 7ª etapa 
da Fórmula Delta reforça 
a curva de crescimento 
de Guilherme Moleiro na 
transição para os mono-
postos. O pódio veio na 
corrida 2: mesmo largando 
do fim do pelotão, Gui re-
agiu com ritmo e precisão, 
escalou posições e cruzou 
a linha de chegada em ter-
ceiro, garantindo seu ter-
ceiro pódio consecutivo, 
sequência que inclui a vi-
tória na etapa anterior, em 
Cascavel.

Brasileiro de Kart
A prova mais importante 

do kart é o Brasileiro, que 
neste ano será no Kartó-
dromo Internacional Beto 
Carrero, em Penha (SC). 
Gui disputa a categoria OK 
Júnior com outros 29 karts, 
entre eles os melhores pi-
lotos de vários estados bra-

sileiros. A final está mar-
cada para o sábado (22) e 
a categoria de Guilherme 
deve começar em torno das 
15h30.

Como será
Na quarta-feira (19), 

acontece a tomada de tem-
po que define o grid da 
primeira classificatória. 
Na quinta-feira (20), acon-

tecem as duas classificató-
rias que definirão o grid 
da pré-final: essa pré-fi-
nal, ou Super Classificató-
ria, acontece na sexta-fei-
ra (21) e define o grid da 
grande Final, que acontece 
no sábado (22). Todas essas 
corridas e classificatórias, 
inclusive a Final, podem 
ser assistida no YouTube 
pelo canal BR Kart Cba. 

	ANa outra semifinal do Paranaense Série Bronze, Candido Abreu 
enfrenta ABL/Eliane de Campo Mourão

sio Munhecão. A partida 
estava marcada para as 20 
horas e o time ibiporaense, 
dirigida pelo técnico An-
tônio Wagner Kbça, sabia 
que precisava fazer o de-
ver de casa para buscar a 
classificação para a final, 
e para a Série Prata, em 
Prudentópolis. A outra se-
mifinal seria disputada na 
tarde da quinta-feira (20), 
em Campo Mourão, onde 
o ABL/Eliane Futsal rece-
beria o Cândido Abreu no 
ginásio Haroldo J. Gonçal-
ves. 

Domingo decisivo
As partidas que decidi-

rão os finalistas da Série 
Bronze 2025 acontecem 

neste domingo (23), às 18 
horas. Em Cândido Abreu, 
a equipe da casa recebe o 
ABL/Eliane no ginásio Cle-
mente Adamowicz; já em 
Prudentópolis, o Municí-
pio de Prudentópolis enca-
ra o Ibiporã Multibelt no 
ginásio Gilmar Agibert. 
Os finalistas estão classi-
ficados para a Série Prata 
do Paranaense de Futsal 
de 2026, além de uma ter-
ceira equipe que também 
subirá da Bronze para a 
Prata no ano que vem.

(nota da redação, o jor-
nal foi impresso na noite 
de quarta-feira, antes das 
partidas em Ibiporã e em 
Campo Mourão)


